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Cronica OcciDENTAL 


Por vezes varias, temos comentariado, 
ao de leve, ironicamente, as propostas e 
resoluções tomadas nos congressos inter- 
nacionaes de paz, Essa ironia, que tinha 
sempre uma levesa cariciosa de pluma, 
Auidisava-se num sorriso de desdem, re- 
motissimo, quasi indiferente — não tanto 
pelo que de improficuo resultava nas as- 
sembleias magnas, mas, sobretudo, pelo 
que de ilusão ingenua subsistia no fundo 
dessas afirmações ahi conclamadas vigoro- 
samente. Assim como assim, cumpre-nos 


LANÇAMENTO AG MAR DO NOVO DESTROYER AGUADIANAS 


reconhecél-o, eram ditadas por intenções 
de humanitarismo, altruistas, generosas. 

Analisemos. 

Falhara, por absoluto, a tentativa, junto 
dos governos, para a consecução, se não 
dum desarmamento completo, ao menos, 
duma diminuição compensadôra de arma- 
mentos. Meio cficar de pacifismo — indi- 
gitaram logo, e sempre, uma greve geral 
obreira, mórmente preconisada nas ofici- 
nas de utensílios belicos, surta num paiz 
assaz forte para a promover. Evidente- 
mente, a greve proclamada tornava-se cri- 
me de morte vibrado contra a propria pa- 
tria, que ficaria á mercê do adversario 
mais diligente e menos estouvado nas suas 


presunções. Previstos os obstaculos que se 
opunham é realização da teoria, expostos 
por Julio Guedes, tratou Jean Jaurês de 
Propôr uma moção intermediaria, concilia- 
toria, que consístia, para obviar, na reali- 
sação duma greve, concorde e simultan 
mente internacionalisada, no momento ini- 


ial da guerra. 

Imagine-se como podemos ir longe na 
perseguição dum sonho... Às oposições 
foram grandes e severas aos planos de 
Jauris. 

Greve internacional promovida por obrei- 


TOS empregados nas oficinas de instrumen- 
tos belicos*... Na vida pratica infelizmente, 
greve é quasi sempre significado de miseria, 


E 


O OCCIDENTE. 


Entretanto, miseria maior e mais geral 
não traz a conflagração da guerra? Sim. 
Todavia, miseria maior e mais geral, pa- 
decel-a-jam os operarios do paiz vencido; 
que do paiz vencedôr os operarios seriam 
compensados, menos dia, mais dia, pelas 
regalias que uma victoria acarreta triun- 
falmente sempre. 

De resto, os dirigentes dos paizes be 
gerantes estariam já, ao tempo da decla- 
ração de guerra, fornecidos á farta de ar- 
mamentos e portanto de nada ou pouco 
serviria esse four de force duma greve in- 
ternacional de oficinas. 

Demais, para que desejariam uma greve 
geral, assim orientada, no momento pro- 
prio da guerra? Mais logico, mais eficaz, 
seria — esforçarem-se, em dias de paz, pela 
supressão dessas oficinas de morte, isto é, 
no tempo da preparação guerreira das na- 
cionalidades. Com efeito, resultaria melhor 
ainda a realização duma greve, concorde- 
mente internacionalisada, dos quarteis. E, 
por certo, mais logico, mais eficaz, seria 
ainda um esforço supremo pela supressão 
das leis do recenseamento militar. 

E' superiluo dizer— que esse labor for- 
midando, tental-o-iam, depois de previa e 
internacionalmente combinado. 

Visto que tudo isto se torna inevitavel- 
mente impossivel, o sonho pacifista é uma 
ilusão que inspira dó e repugnancia 
coercivel.. 

A teoria do pacifismo surgiu em França 
e tomou ahi incremento tão notavel que 
pôs em desvairo os seus homens-de-esta- 
do, À opinião publica estava de tal modo 
preparada ou exausta que tornou possivel o 
aparecimento do projeto de Jaurês, Não ha 
motivo de espanto — França é o paiz len- 
dario das teorias lindas que marcam quasi 
sempre prática deficiente e tornava-se, mai 
e mais, impugnavel, a reação contra o es- 
pirito da rivanche que lavrava ahi impe- 
tuosamente, desde 1870, 

Neste caso, estava destinada a ser posta 
de parte e por fatalidade vencida aos pri- 
meiros embates. O espirito de révanche 
francês não renunciava, . . E menos, muito 
menos aínda, a Alemanha poderia dispôr- 
se à renunciar ao prestígio e força da sua 
organisação militar que, de onde a onde, 
enviezava para além dos Vosges. olhos 
curiosos e mais e mais cubiçosos. 

A confiança posta na Internacional ti- 
nha de ser, mais uma vez, iludida. 

Seria, pois, tambem para a Alemanha, 
como obstaculo irremovivel imposto á rea- 
lisação das suas teorias, que o partido so- 
cialista francês devia olhar mais atenta- 
mente, 

Ao tempo, sabia-se muito bem: —era 
poderosa a organisação militar da Allema- 
nha; excelente a seu serviço consular que 
vantajosamente se utilisava no informe das 
condições financeiras, industries e comer- 
ciaes, economicas dos paizes diversos; — 
vigilante o seu serviço de espionagem, E, 
a todo o momento, surgiam ao lume da 
imprensa livros de sciencia militar onde se 
esquissavam  tentâmes de assalto a visar 
directamente as fronteiras da França. 

Sabia-se mais: — a organisação do par- 
tido social-democrata alemão diferia, muito, 
em. muito, da organisação do partido so- 
cialista francês. 

Este, sem. freios nem escrupulos, des- 
vairava por vezes num movimento desati-. 
nado de antipatriotismo : pelo contrario, o. 
partido social-democrata alemão não dei- 


xava, momento a momento, de modular fer- 
vorosamente — Deutschland, Dentschland 
aber alles! 

Portanto. ao partido socialista francês, 
impunha-se, como um dever, já talvez, 
tardiamente, a realisar, uma dêmarche que 
teria por intenção auscultar a opinião do 
partido socialista alemão € tentar com ela 


A social democracia germanica retraiu- 
se reservadamente, Era, pois, de todo o 
ponto, ingenua a confiança no altruismo. 
da Alemanha. Tão merecida confiança o 
Kaiser depositava no socialismo do seu 
povo, que no proprio dia da declaração da 
guerra, que hoje percorre, numa galopada 
de exterminio, a Europa inteira, impôs aos 
seus representantes no Reichstag uma so- 
lidariedade, logo aceite e proclamada en- 
icamente, 

Num instante, os governos pareceram tal- 
vez. patrocinar as resoluções tomadas nos 
congressos internacionaes de par. E' claro 
— das pequenas nações era essa toda a 
conveniencia; — das nações maiores seria 
de certo a conveniencia por hipocrisia e 
temôr da ameaça alema, que erguendo-se, 
mais e mais, firme na sua confiança, altiva 
na sua força, não arredava do seu pé de 
guerra. 

O partido socialista francês tarde acor- 
dou do seu lindo sonho. 

E se não fosse a resistencia heroica da 
Belgica, o predomínio, absoluto e serenis- 
simo, no mar, da Inglaterra, a energia, co- 
lossal e indefessa, da Russia, a atitude fa- 
vorecedôra das outras nações — que seria, 
hoje, emfim, do belo paiz de França... 


Astoxio Conta, 


Destroyer “Guadiana” 


Realisou-se no dia 21 deste mês, O lançamento, 
ao mar do novo destroyer «Guadiana». Constituiu 
uma festa de regosijo, celebrada por um grande 
concurso de gente, vibrante de entusiasmo, É que, 
na verdade, o novo destroy-er, em tudo semelhan- 
te ão «Douro», é um barco de guerra, leve cairoso, 
de construção resistente e aparencia elegante, di. 
no da saudação calorosa de que foi alvo, Pare- 
Ce, desta vez, que o nosso Arsenal da Marinha 
pode bem orgulharse do navio que construiu e 
Tever-se com satisfação na sua obra, Factos des- 
tes, à sucederem.se, permitir mos-ão que alimen-. 
mos a esperança de ver ainda progredir, de al 
gum modo, a nossa marinha de guerra, tão glo- 
riosa no jade actual. 


ido e tão descurada na 
Ao meio dia, quando a afluencia de convidados. 
e curiosos começou a ser mais numerosa, ainda 
o destroyer estava amarrado por prezas é esco- 
tas á carreira, que os operarios, pouco a pouco, 
jam desprendendo, 

Em frente da prôa, erguia-se engalanada artis- 
ticamente a tribuna onde tomaram assento o sr. 
Presidente da Republica e oficiaes; do lado di- 
reito, ao longo do edifício da direcção tecnica e 
casa” de construções navaes, seguiam-se palan-, 
ques onde se acomodaram os convidados. Em. 
frente dos palanques, formou com a banda e ter- 
no de cometas à guarda de bonra, num total de 
92 praças, comandada pelo capitão tenente sr. 
Quirino dá Fonseca que tinha por subalternos os 
os segundos-tenentes, srs. Antonio Martins, Afon-. 
so Vilela e Santos Pedro. 

O povo acorria, em chusma, de todos os lados. 

Perto das 15 horas, compareceu o sr. dr. Ma- 
nuel de Arriaga, acompanhado dos srs, dr. For- 
bes Bessa, tenente Newton, Roque de Arriaga e 
Barreto da Cruz. EEEr 

A guar jonra prestou continencia e a 
banda executou o bino nacional. E 

Então, aquela multidão, alteou-se num delirio 
de entusiasmo, clamando freneticamente em sat 
dações á patria e aos seus representantes mais 


ilustres. Restabelécido por um momero o silen- 
cio, tudo se aprestou para uma descida serena. 
do Guadiana 
O st. Presidente da Republica põe a mão so- 
bre a quilha do «Guadiana» e die: «Parte ! Oxalá 
que na tua patriotica missão consigas ampliar as 
glorias dos nossos maiores.s O «Guadianas desceu 
serenamente, adquiriu. velocidade e entrou nas 
aguas do rio, airosamente. O entusiasmo tornou- 
se indescriptivel. O Tejo resplandecia de luz que. 
relumbrava naquela planice liquida, em fremitos, 
onde embarcações ligeiras destraldavam ao vento 
as suas bandeiras verde-rubras, Os canhões troa- 
ram, em salvas, Os vivas estrugicam num cre. 
a banda entoou os compas- 
jues da Portuguêsa 
r, ainda inais uma vez olhámos cas 
rinhosamente esse donairoso barco que evocára. 
ainda em nôs eras de gloria, eras bem vivas nos 
corações portuguêses, 


Poemas em prosa 


O sonho do Imperador 


Nessa noite o déspota teve um sonho 
estranho. 

Tinha soádo a hora do Juizo final, An- 
jos de azas brancas faziam estrugir com as. 
suas. trombetas de prata os écos do vale 
de Josafat. 

O mundo acabára-se e com ele os odios, 
as invejas, a guerra entre os homens e a 
vaidade entre as mulheres, todas as pai- 
x0es, todos os crimes, todas as ignomi- 
ni 


o grande Imperador — como qualquer 

simples mortal — dispondo ainda ha pouco! 
dum exercito de milhões de homens; de 
esquadras que sulcavam todos 0 mares; 
de dominios que se estendiam por todo O 
mundo; vendo a Europa tremer a um 
franzir de sobrancelhas ou rojar-se-lhe, aos: 
pés quando. um sorriso lhe aflorára aos 
labios, o grande Imperador via-se forçado: 
a comparecer tambem perante o tribunal 
do Juiz Supremo, 

Os seus exercitos tinham-se desbaratado 
nas grandes carnificinas; as suas esquadras, 
tinham sido destruidas; os seus domínios. 
arrazados. 

Mas conservára ainda todas as riquesas: 
durante tanto tempo acumuladas: a sua 
corda ornada de pedras preciosas; a sua 
armadura reluzente de oiro e prata, as suas 
j os seus tesoiros 
oi pois com a fria impassibilidade que 
nos dá a certesa antecipada do triunfo que 
ele se apresentou ante o Anjo que Deus 
encarregára de pesar as virtudes humanas 
e que, para esse fim, tinha numa das mãos 
uma balança, empunhando na outra um 
gládio que famejava. 

Então o déspota lançou num dos pratos 
da balança à sua corõa, as suas joias, todas, 
as suas riquesas, todos 08 seus tesoiros cy 
além disso, a gloria das victorias por ele' 
alcançadas nos campos de batalha, ao som: 
do troar dos canhões e ao clarão verme- 
lho dos incendios. 

Mas o prato da balança foi subindo, su 
bindo vagarosemente, como se tanta opu-, 
lencia e. grandesa nele acumuladas se ti- 
vessem de subito dissipado. 

No outro prato da balança que quasi 
tocava o sólo viam-se apenas umas sim- 
ples gôtas de agua, espécie de orvalho 
que brilhava & luz sidérea como pérolas 
líquidas. 

Pesavam “mais as lagrimas das niães é 
das viuvas, 


Envarvo Packeco, 
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O Christo e a Samoritona 


» 00. 


A" DESEJADA 


E, minha Sulamito perturbante 
quem ds tu, como és Bem-fadada? 
Em que paiz, om que logar distante 
ficrence do teu Cêrpo a madrugada ? 


ra, que ds da minha carne palpitante 
a aspiração mais nobre o mais sagrada, 
porque não vens? porque andas tu errante 
do lar em que serás a Desposada? 


Já Todas que comigo se cruzaram 
na estrada que pisei sempre altaneiro, 
em nevoas de Saudade se csfumaram. 


Es tu que espero... és tu que has de ser minha... 
e eu nei que vens... Tambem o damasqueiro 
pelo perfume ao Longe so adivinha! 


João da Lebre e Lima 
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Augusto de Carvalho Ferreira 


solveu no tempo aquela grandêsa de an 
que sempre caraterisou os portuguezes i 
tres de outras ras. Resistencia, coragem, 
impetos de heroicidade — impuzeram lo. 
riosamente na historia o nome de Portugal, 
e ainda hoje, aqui e ali, de onde a onde, es. 
tas qualidades antigas, a alma lusa revela-. 
as com pujança por toda a parte onde a 
ocasião lhe é propícia. 
rgulhamo-nos de exarar nas colunas (2) 
Revista, um exemplo que confirma 
vantajosamente as nossas palavras, Con- 
soante informação do ministerio da mari 
nha — foi louvado, por actos de bravura, 
em ordem do dia do exercito belga de cam. 
panha, onde se alistára como voluntario, o 
nosso compatriota Augusto de Carvalho 
Ferreira, 
Tendo sido mandado para o forte de ( 


Etnos grato disto — ainda não se dis: | 
| 


Brechen, a. cuidar da. instalação dum 
projeciõr especialmente encarregado da 
Exploração dos Zeppelin, O. HOsto' coma 
atoa eita Corafoimento no fogo 
mento de terrôr panico e debandada não 
abandonou o forte 

Touvôres ao valoroso portugues que longe tão 
bora sabe honrar 0 nome da sua patria! 

Auguto. Flenrique de Carvalho Ferreira, filho 
do capitão de (ragata, sr. Jodo Baptista Ferreira 


ig age 


(57 


Augusto ve CarvatHo Fenneima 


e da sr* D. Henriqueta de Ribeiro de Carvalho 
Ferreira, nasceu em 30 de março de 1891. Foi] 
aluno da antiga Escola Estefania, dirigida pelo 
sr. Agostinho Fortes, fazendo todos os anos exame 


1 no-liceu Passos Manuel, Aos 16 anos 
E E de idade matriculou-se na Escola Poli- 
e tecnica, é tinha sómente 20 anos quando. 

t 


concluiy a seu curso, 
Como se tivesse criado em Lisboa uma. 

ersidade, ali completou o curso da 

Faculdade de Matematica, sendo o primeiro 
que na capital tirara o diploma de bacha- 
rel, Entrou no concurso para tecnico colo- 
nial e foi para a Universidade de Libge 
zer o curso tecnico de engenheiro, 

Realisava os seus exames em 5 de agosto. 
quando a cidade foi bombardeada e a Uni- 
versidade fechou, 

Sentou praça no regimento de engenha 
ria em 1908, tendo servido como cadete 
durante quatro anos e passando depois á 
reserva, Logo que fechou a Universidade 
de Libge, dirigiu-se a Anvers e apresentou: 
se para se alistar como voluntario em lan- 
ceiros; o ministerio da guerra quis, porém, 
aproveitar os seus estudos, como engenhei- 
To, Assim, Augusto de Carvalho Ferreira, 
tem servido durante à guerra como «S 
dat volontaíre du Regiment de Gende, 
compagnie des Projecteurss, Esteve pri. 
meiramente no forte de Bereytrecht o à 

deste mês foi transferido para o forte de. 

Brechen, onde se ilustrou pela bravura 

é resistencia de animo, que já apreci 

mos 

Tal é o Homem que teve a honra e a 
gloria de ser louvado em ordem do dia do 
exercito belga de campanha, 

Daqui enviamos ao nosso compatriota os mais. 
ssiremecidos louvores; — e á sur fam 
doras mais sinceros, 


fa 


Conilagração europeia 


Forçado a reti 
busca das bel 


e-me para o Minho em 
e Melgaço, senti 
bem profundamente a falta de notícias da 
conflagração. europeia, cujo fim se não 
sabe quando chegará. As informações dos 
jornaea são muito contradictorias, pintan- 
do os acontecimentos conforme os inf 
resses dos paises em Jucta, de modo que 
ninguem póde formar juizo sobre a mar- 
cha dos exercitos em combate. Não ha, 
porém, duvida de que os allemães vão 
abandonando o territorio francês; a situa 
ção dos alliados é cada vez melhor, não 
obstante as. grandes perdas sofridas. Os 
francêses têem ainda grandes reservas de 
soldados para reforçar as suas linhas de 
combate. À Inglaterra continóa a desem- 
barcar diariamente reforços de tropas para 
manter intacto o eflectivo das forças in- 
glêsas no continente, 

Aecentuamese 0 progressos na ala es- 
querda dos alliados e no resto da frente 
de combate. Tem sido infructiferas as. 
tativas dos allemães para romperem a linha 
anglo-francêsa. Sem duvida as tropas do 
Kaiser preparam-se para um combate de- 
cisivo. Além das fortificações que estão 
fazendo entre Namuy e Givet, estão-se 
tambem entrincheirando no triangulo H'oe- 
tre, Louvain, Vembloux, com o fim, ao que 
parece, de defender dos ataques do exer- 
cito belga as suas linhas de communica- 
ções de Maubeuge e Givet, Namur, Litge, 
Verviers, Aix-la-Chapelle, 

O general von Kluck, commandante do 
exercito da ala direita allema, encontra-se 
em Mons, disposto talvez a uma nova éta- 
pe de resistencia na Belgica. 

Os allemães metteram no fundo os cru- 


Pelo mundo fóra 


zadores inglêses Abouker, Hogue e Crecy. 
Eram de 12:000 toneladas. O primeiro ti- 
nha o nome d'uma batalha ganha por Nel 
son contra os fracêses em 1798; o segundo 
lembrava uma batalha naval ganha em 
1692 por 100 navios inglêses contra 44 
navios francêses; o terceiro, tinha o nome 
d'uma cidade bem proxima do campo de 
batalha do Aisne, onde em 1346 Eduardo 
HI de Idglaterra ganhou uma batalha a 
Filipe VÍ de Valois. 

A Alemanha, cuja civilização e alta 
cultura intellectual tanto admiramos, e 
pela qual, aínda ha dias, o grande millio- 
nario americano Vanderbilt offirmou a im- 
mensa sympathia dos yank£es, tem provo- 
cado a colera de todo o mundo pelas de- 
vastações, barbaridades e atrocidades pra- 
ticadas na preciosissima cidade de Louvain, 
cujos monumentos maravilhosos dos se- 
culos xiv e xw, especialmente o Hotel de 
Ville, a Egreja de S. Pedro o a Universi- 
dade, com a sua riquissima bibliotheca, são 
hoje um montão de ruinas a attestar a exis- 
tencia das hostes de Attila ! Visé foi arra- 
zada; Viloorde e Malines sofireram o saque. 
e o incendio; Termonde e Wocore foram 
destruidas; são innumeraveis os casos de 
mutilação, assassínio, violação e maus tra- 
tos por parte dos soldados allemães, Ac- 
crescente-se a isto e muito mais que os 
periodicos contam em extensos relatorios 
das auctoridades francêsas e belgas —a, 
destruição da cathedral de Reims, um dos 
mais bellos edifícios religiosas da França, 
verdadeira joia artistica de esculptura do. 
seculo xiii. 

Os allemães persistem na tomada de 
Antuerpia, mas tiveram que retirar na zona 


innundavel a oeste de Malines, entre O 
Rapel, o Dyle e o canal de Rupela-Bru- 
xeilas, pois que os belgas abriram os di- 
ques, inundando toda essa extensa zona, 
sendo os allemães forçados a retirar pre- 
cipitadamente da agua as suas peças de 
grosso calibre, debaixo do fogo dos postos. 
avançados da posição fortificada de An- 
tuerpia. 

Na Prussia Oriental tambem os alle 
mães teem resistido á invasão russa, que 
só tem avançado pela Galicia. 

Já se falou aqui da admiravel defeza al- 
lema nesta extensa região que avança pela 
Russia e que possue as importantes pra- 
ças fortes de Koenigsberg, situada ao fundo. 
de uma enseada do mar Baltico. O maior 
obstaculo é a linha do Vistula, O trian- 
gulo Danteig-Thoru-Posen, cujos vertices 
estão separados por mais de cem kilome- 
tros, implicaria, para a sua utilização effi- 
caz, de efectivos muito consideravei: 

Sobre o Oder, a 80 km. de Berlim, ainda 
a linha de defeza está mais solidamente 
constituida, pois é formada por duas gran- 
des praças — Austrin e (Glogan — com à 
pequena fortaleza de Nime, ao sul da Si- 
lesia, Aurtrin, na confuencia do Oder e do 
Wastha, oceupa um posição estrategica 
admiravel, atravez do caminho directo de 
Posen a Berlim. À cidade é difficil de ata- 
car, devido á natureza dos cursos de agua 
que a rodeiam. As fortificações compre 
hendem uma muralha de seis fortes isola- 
dos sobre as duas margens do Wastha 
sempre pouco afastadas do corpo da pra- 
ça. O mesmo se pode dizer ácerca das de-| 
fezas de Glogan. 

Quanto a Berlim, sabe-se que não está 


' O OCCIDENTE 


Careonar ve Res 
BoMBANDEADA PELOS ALENÃES 


fortificada mas está defendida por duas fortalezas— 
Spandau e Magdelurgo. À. primeira; à alguns kilometros 
a oeste de Berlim, é defendida por quatro fortes isolados. 
À. segunda, é uma praça de primeira ordem protegendo 
a passagem do Zita. E” defendida por treze fortes. 
Iot-se já em negociações de paz. À Allemanha nega-as. 
O Times diz que se a Inglaterra se prestasse a entrar em 
negociações, dentro de cinco annos teria que recomeçar 
à guerra, em condições então muito menos favoraveis do 
que agora, E acrescenta: — «Só quando v 
ria dos alltados percorrer o Unter-den-Linden—o mai 
bello paraiso de Berlim, —a nação allema se convencerá 
de que os seus insensatos sonhos de dominio mundial nun- 
«a sahirão dos limites da sua ambiciosa phantasia. 
«Numer s pessoas nos teem dito que esta guerra 
não é contra a nação allemã, mas contra o Kaiser e con- 
tra a carta dos officines prussianos de que elle se rod 
«Antes de rebentar o conflicto ainda se poderia fazer 
“essa distincção ; hoje não. Hoje, melhor informados, sabe- 


mos que estamos em guerra com todo e qualquer allemão armado de 
uma espingarda, isto é, com milhões d'elles e dentro em pouco com 
todos que possam pegar numa arma. Pois quando todos elles as tenham 
deposto e esquecido as suas tresloucadas ambições, falaremos então da 
boa gente allema. Antes] 

«Para os punirmos pelo incendio de Louvain, arrasaremos pelos ali- 
cerces, não a sua Berlim oú a sua Heídelherg, mas as suas fabricas, as 
suas officinas de Arupp em Essen. No preço da paz, entre outras condi 
ções, deve figurar a reconstrução de novas e mais bellas villas e cida- 
des, sobre as ruinas da Belgica inocente e devastada. 

<Todos os amigos da Alemanha, bem como todos os que desejam 
uma paz duradoura, devem insistir com os alliados para que apressem a 
sua entrada em Berlim; porque só quando vir a sua capital occupada, 
a Allemanha deporá as armas; só depois de vêr os vencedores passcar 
nas avenidas é que os allemães deixarão Lreitschke e Nictesche para de 
novo se abraçarem a Goethe e a Luthero. 

A Inglaterra dispõe-se placidamente a vencer a sua rival. Para isso 
recebe valiosos reforços de todos os seus dominios, O Canadá offereceu- 
lhe 70:90 homens; à Austrália, 150:000, além do auxilio da colonia do 
Cabo, do Transvaal, da India, ou sejam cerca de 600:000 combatentes. 

As grandes potencias lançam apressadamente ao mar novas unidades, 
A França conta mais um superdraduought— Gascogne— de 25:000 
toneladas, 32:000 cavallos, de 175 metros de comprimento. 

Francéses e alemães accusam-se de violarem as convenções de Gene- 
bra relativamente ao emprego das balas dum-dium. Ignora-se porém a 
verdade, como de resto em toda esta horrenda catastrophe, em que a 
phantasia tanto tem falscado os acontecimentos. 

Para exemplo basta dizer-se que a agencia allemã Wolf já declarou 
que os trancezes tiveram 809:000 soldados prisioneiros, 177 generaes 
presos, 1:213 bandeiras e 11:982 canhões tomados ao inimigo | Por outro 


1 


Camana MumiciaL — Anvens 


lado as agencias belgas e francêsas dizem 


Cuns Do Destxnaxque — Anvens 


que os allíados mataram e aprisionaram 
mais de dois milhões de soldados e toma-. 
ram mais de quarenta mil canhões aos aus-. 
triacos. 

Do que não resta, infelizmente, nenhuma. 
duvida é que a mortandade é horrivel 
d'ambos os lados e que a crise economica. 
resultante d'esta tremenda lucta vae af- 
fectando cada vez mais todas as nações. 

E" curioso, notar que, sempre que se dá 
um acontecimento de alta importancia his- 
torica, a humanidade se sente impressio- 
nada pela aparição d'um cometa. 

O grande astrohomo Camille Flame 
marion assignalou agora a descoberta feita 
no Observatorio de Plena, na Bulgaria, 
d'um soberho cometa visivel a olho nu, no 
ceu boreal, entre a Ursa Maior é a cons 
tellação dos Gemeos. Será este cometa um 
signal de paz ou guerra para os supersti 
ciosos? Para os astronomos É simplesmente 


au 


O OCC|bENTE 


o magnifico cometa de Delavan, cuja or- 
bita tem sido atentamente seguida desde 
ha mezes no Observatorio de Puvisy. Des- 
apparecido ha algum tempo, em virtude 
da sua passagem na zona dos fogos sola- 
res, augmenta hoje em grandeza e brilho, 
desenrolando cada vez mais a sua ondu- 
ante cabelleira. 

A titulo de curiosidade cita-se a mera 
coincidencia da apparição dos cometas com 
as guerras mais celebres. Assim em 1066, 
Guilherme, o conquistador, invadiu a In- 


um grande cometa que apresentava um 
aspecto d'uma chamma ondulante. Julga- 
ram que era um signal da colera divina. 
Perante um caso tão perigoso o Papa Cle- 
mente II[ ordenou que se tocassem os si- 
nos de todas as egrejas todos os dias ao 
meio dia, e convidou os feis a dizerem 
uma oração para conjurar o cometa e... 
os turcos. 

Conservou-se este uso em todos os po- 
vos catholicos e d'ahi o toque das Avi 
Marias. 


de Julho que se iniciou a conflagração, de= 
clarando a Austria guerra á Servia. 

Seguiram-se; 

Da Allemanha 4 Russia, em 1 de Agos- 
to; da Allemanha 4 França e á Belgica, 
em 3; da Inglaterra à Allemanha, em 4; 
da Austria-Hungria 4 Russia, em 5; do 
Montenegro à Austria, em 5; da Servia á 
Allemanha, em 6; do Montenegro 4 Al- 
lemanha, em 11; da França 4 Austria-Hun- 
gria, em 11; da Inglaterra 4 Austria, em. 
13; do Japão á Alemanha, em 23, e da 


Raimavo DO Tenor — Como Os ALEMÃES TRATAM OS CIVIS A QUEM ACUSAM 


glaterra; em 1162, Frederico 1, da Al- 
Jemanha, invadiu a Italia; em L181, Aicar- 
do T, da Inglaterra, morreu depois de ter 
tomado parte nas batalhas da terceira cru- 
zada; em 1249, Hyederico IT da Allema- 
nha, morreu tambem depois de ter tomado 
parte na 6º cruzada; etc,, etc, 

“A mais celebre das suas apparições deu 
se em 1456, pouco depois da tomada de 
Constantinopla pelos turcos. À Europa es- 
tava ainda abalada por esse acontecimento 
quando em junho d'esse anno appareceu 


Depois d'isto, as mais importantes fó- 
ram a de 1811, quando Napoleão estava 
no apogeu da sua gloria, e a de agora, em 
que estão em lucta nove nações, falando- 
se já na declaração de guerra á Allemanha 
€ Austria por parta da Italia, da Romania 
e da Bulgari 


A titulo de curiosidade apresenta-se a 
lista das declarações de guerra durante o 
mês de Agosto. Como se sabe, foi em 28 


DE ATACAR AS SUAS TROPAS 
(Da Jilustrated London News.) 


Austria 4 Belgica, em 29, E! um verda- 
deiro record. 

Interessante é tambem o seguinte qua- 
dro representativo das foi 
grandes potencias em lucta: 


Inglaterra Allema.. França. Russia Aut 
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Melesço,seogis: Te A. Maceno DE Oriviana. 


À primavera michaelense 
do seu decorador 0 st. José do Canto 1 


A atmosphera, que m 
perfumada pelas'em 
dia ora uberrima, e 
Kremente, a chegada da prima- 
npressiva. poly 
É a terra 
seiva as lastes despidas das plan 
tas, que guardava no seio fecun 
úinido-as do mais. do encanto 
receber do ol criador 08 1 
meiros afagos do seu calor bem 
dito! 
M 
o , 
tar as ló, o sol e Atrra, como 
dois que e nc catia Ne aa 
to mais que. em tudo quanto em 


+ um hymno á primave- 


nossas His que o do sr. Anita icudo. 


profcontemente trata, como pelo! 


Tresiandonhe devidas homenagens — damos os nor 
ineo emb “ita lendo que mala mos honra 


JOSÉ DO CANTO. 


ha a admirar a grandeza immensa de Deus, é 
pobre de quem a não vê. 

O. aspecto feerico, que a natureza nos dá, na 
quadra festival da primavera, exhibindo, orgu- 
lhosa, as riquezas inestimaveis d'uma vegeta 
exhuberante, é nas regi 


Euutoa DA Nossa Senmona DA Vicronta 


grandes continentes profusamente 
vivas, pela grande variedade das 
bor do vento se teem alastrado 
do equador para os polo, vesti 
do alegremente a terra que, sem 
o adorno de tacs gala, seria um 
desolado horto, sem cbr e sem 
vida, 

À ilha, afastada, como está, dos 
grandes Continentes e por aso Ion 
Ke da acção prolfica dos ventos, 
56 linha para adorno “dos. seua 
de negro monaton é ts, um 
de irondentes cedros, imbros for 
res, prodigamente “alimentado 
corn os despojos vegetaes de cen 
tenas d'annos. Hoje, pordm, a 
mensa diversidade de plantas que 
iorindo ou folhadas de pintálgas 
das côres veem Pôr na paysagem 
michaelense a nota deleltosa 
vuma primavera Jouçã, é elo 
quente Atestado do trabalho in. 
sano, ininterrupto “e inteligente. 
“de prestigiosos antepassados nos. 
sos, que ausilados pela benigoi: 

de da região (ram aclimatan 
conseguiram transformar o asp 
cto soturmo « apagado da p 
tiva paragem insular. 

APlucises d'um grande espirito 
so deveu, em especial, à Elgan 
fesca “obra do. povoamento dos 
nova agricultura ava 
os mais ilustres entre os Hossor 

que esta minha 
mocidade d hoje à noticias 
da, é certo, do que foi esse granda 


(Na margem da Lagõa das Furnas) 


Uu Deratas vo Isvemgor DA EMiDA 
(Clichés do sr. Couto) 


dalgo, imortalizado pelos fulgores d'uma 
mentalidade privilegiada, posta ao serviço da 
terra que elle tanto amou 
E jbçé do Ganto =assim se chamou o be- 
nbmierito patrício a que me venho relé 
é por quem alimento a mais profunda adm 
ração. 
'Obimel-lhe grande &algo e julgo que com 
a devida propriedade. porque de. poucos se 
óde dizer, 0 que dos filhos do inclito morgado 
José Caetano Dins do, Canto e Medeiros, é 
justo e preciso que se diga: tal pae, taes'f- 
lhos! 
Perdos me a sa modestia offendida, o meu 
mestre e amigo, o dr. Eugenio do Canto. 
As individunidades da craveira intellectual 
de Josê do Canto não morrem nunca na tra- 
dicção duma sociedade culta, por que a in- 
Aluencin do Seu contacto é perduravel e assim 
ja brilhante da. «Sociedade Bropage. 
“fAgricultara Michaelenses” vinculise 
amente o nome do neu melhor collabo- 
fador = José do Canto =; do equilibrio eco- 
nonico dos proprietarios ruraes, pela  retriz 
Duição” das rendas a dinheiro, está ligado O 
norte de-.- José do Canto =; à realisação do 
ande ideal dos michaelenses de ha 70 annos. 
deveude aínda é intervenção su: 
fica de José do Canto; as 
o do chá, hoje largamente 
lisadas. e que tanto isem enriquecido 
nbem “devem aos ensaios de José 
flo Canto o seu largo desenvolvimento; é 
quando a fadiga da jornada lhe impor a ne: 
despidade duma vida menos intensa, recolhi 
dora sua bibliotheca, coorlenava à ria camo: 
aa que durante largos amos fora col 
indo, porque, como eli proprio di, O ce 
Jeiro," apressado, temeu que à mute o culhesse 
antes de terminada a tarefa 


Conto diz” Gatisto, va historia do mundo é a 
blograpiia dos seus grandes homens ; asim re- 
feri “ainda. que a largos traços à pertonalidade 
disineta de José do Canto, é relembrar um dos 


mai Interemanes capilos da nonsa bisoria, na 
ca a ve protatameno Mluminado pel o» 
o ro talent, 

Nasci lo d'Uma familia preponderante e respei- 
tada, não s6 pelo lusre heraldico do seu brado, 
mas alnda pela longa folha de serviços prestados 
em. pl He reivindicações eras, Doi x ua 
mocldade sob 0 prestigio salutar do nome llure 
q frialas 6 prematsramento cavalvio n'easa 
Papas movem abrorvete da polca revolucio 
náci, Que arte 0, pai na qua ra asignalada 
de ga a 1851, houve se mala com o alevantado 
elvtmo de quê é irtelragavel prova o seu opus: 
calo assim ntitalado: dos Aiehaelenves que pre- 
lendiam cléger.-mo deputado (142 Y859)fem que 

lasa irreprebensive da nua prosa opu- 
lenta, hos deixa admirar os primores duma ea. 
Capão modela, Bruno uma inteligencia clara 
einamente cúla, 

Na impossibilidade de transcrever aqui todo o 
fes do pemoono folheto que acabo de re 
apanhei delle dois trechos, que julgo interessam 
tes para documentar o que disseste nosso glo- 
riodo concidadião. 

Fére o primeito a nota lagrante do seu sent 
mento individual, e como doutrina, é um caro 
espelho de virtudes bem dignas de contrapôr ás 
mora hoje tão volgarmente servidas, 


«Com sacrificio fallarei de mim, e de tal im- 
psfinenci pe perlã ds que ma ão quizrem 
gar sem à tedio de primeiro me lcem mas não 

i Como Fodear escolho tá 

estão privativantete pesso. 
Não Diaxono nem faço alarde do meus princi- 
pos liberaes. O homem, que tal , apenas cum 
pre 0 seu dever, cultivando à herança que à na. 
dureza lhe departio, Servir a patria ão É gbra de 
mérito, senão em uma terra de escravos, Dá nos 
a patria muito mais do que nenhum dos seua fe 
lhos lhe podemos retribule, Servindo à, ainda so: 
THO6 egoistas, Porque a não servimos à olá ce 
Rio a nós, 

Em ser poís liberal, cumpro a minha missão 
de homem ; em consagrar À patria às vigias que 
teclar de seus NOS diimpro Gti lado 
Hão imenos vigorosa, Nunca pesente que ecoa 
Ta netos dignos de louvor: diligenttio pr 
tolos porque dei em bem casar a conselencia 
Goma praca da vida. 

Mo 'reguari núnea títulos, nerá Boas, mem 
jámale os 'ncceitaria, ainda que para tanto how: 
maia Crecimentos; porque consilero sordidos e 
vera marios os serviços desde que recebem paga, 
alia de memoria depois que os saldareos 
premios materine. 


desagradavel em 


OurRo DETALHE DO INTEM JuIDA 


A popularidade tambem é um tit 
de não menor valia que aque! 
quem a sabe merecer e prezar. Tó 


lo e honra, 
outras, para, 
o pouco à so- 


licitei nunca; ou quebranturia um só dos princi: 
pios que a mim proprio me estabeleci, para a 
Rrangear. 


Descjar ser querido e aceito dos nossos natu: 
raes, é conterraneos, quem o não quererá? Que 
mentirá, mostrando. lhes indiferença? Quem dei 
xará de anhelar que como amigo e irmão, nos 
olhem e tratem e alfaguem aquelles que ao pé de 
nós nasceram, que nos mesmos campos folgaram, 
que os mesmos ares bafejam, é que ay mes 
adversidades ou venturas abatém e exaltam ?. 
Mas se nos actos de ostensiva amisade que pra- 
ticamos para com outros, levamos logo a mira 
determinada de lhes carear 0 favor e bom termo, 
tão indignos e ignobeis considero uns taes, con 
os que se rojam e vergam ante os magnates, Os 
actos de todo o cidadão honesto hão de sómente 
ser “lictados pelo dever, hão de ser iser 
toda a consileração de premio; — 
quando os inspirou a abnegação é a v 
E" este o meu modo de vêr. — Entendo que 
todo o que formula suas acções fóra d'esta norma. 
absoluta do dever, e pela mera contemplação do 
interesse, aínda no que faz de bem vae mal, por- 
que, aonde não ha sinceridade, não sei quão longe 
demora a hypocrísia, 
E! este o caminho que procuro trilhar, — Desde. 
que a minha edade, e a posição social que me 


Anima Bicuvo. 


coube, permitiram que ao meu pais desse o 
pouco que podia ou sabia, O passo incerto, o 
aviso leigo, qual o tinha, tal O dei: — Muitas 
das horas que ao passatempo, ou a occupa- 
ções de meu sabor pudera dar, as tenho 
pendido em tarefas. inglorias, infructiferas, 
inapreciadas, vás mesmo ; mas não mi 
senão do commum interesse da republi 
Para me entregar ao trabalho, nunca olhei 
diante; se O fizera, desamparára já algum, 
em que a esperança é nulla— O que de cón- 
tinuo me pergunto, ao encetar d'uma tarefa, 
é se 0 dêvo. — Jámais me occupei a calcular. 
lhe os effeitos uteis, e mesmo ainda os que 
Do que vos aqui escrevo, 
poderão peito. testemu 
nho, outros que mais de perto me conheçam. 
Pedi eu nunca recompensa? Recusei 
? Lamentel-me d'elle?. 


Não. 
O meu galardão está ua tranquilidade de 
animo com que vivo, nem nenhum outro que: 
Se mo dessem, ou o eu recebêra, reputa 
ja desmerecido, É porque esco 
solemne hora uma sé, prega do coração? Lie 
ea se-me tambem! 0 meu. amor proprio 
abnegar. toda a retribuição, quando tan: 
a dida 
Dois os Aichaelenes, pretendendo le 
dio seu bom afecto, é uma c 
pesa aos bons desejos que 
um, prosperidade, nutro;, infigem 
severo & não merecido. castigo, cont 
ta parte a mais senaivel do /meu carácter, 
Não mai meatreveri a cortejar um visiaho, 
porque mva não levasse á conta do adulação 5 
a próteriria aquelias palavras. que a corteia 
nsia para todos, porque at não cuidassem atrai 
Goadasearicias; a diligencian que pela comimum 
Paúsia pudera empregar, não as fera, antes do 
Jem como. para meu accrescentamento empro- 
hendidas. Para, tudo tivera esforço, menos para 
me julgarem suspeitas todas as acções. O meu 
narutal'é de 1 Jogmpto, & feiLo Mia por extremo 
a cogitação de que a urbanidade, ou o zelo da 
Patria fossem tidos. como servia & deshonentos 
de captar altas missões.» 


O segundo trecho é um bello esboço do que 
ao tempo era a nau desarmada da nação, ainda. 
duramente sacudida pelo aspero embate da poli 
tica desvergunhada, que desde 1826 se degladia- 
va sem treguas: 


ENE os pd o gar qa pomada do one HOj9 
sob a ong ta tão dot 
Postas Sonvalabés; dolorouma como du de ur 
oicio 6 Eignco Pari, tara Ago! 6 
CoarRo rem O aa venta Lado HORA MAS 
on pao a FO sn Poa 
que parecem precursores de gravlstimo aconte 
are 

Uma alivia pública enorme, imposá 
paga DA EMO 636 oe 
EN 
dodo 0, seu mutdarado p= a dai annual 
Sescanis ão oitanta m ala cla do Em posto) 
O ankiho de avaliados em pretos a as cons 
Duas modificações, educados, o aujressõos HE 
pa o EE eat o) estado; E fazenda 

nica eso, depoia do 18 amos do Inuh 
Cera aipedcia redurida a cálioo 8 8 
mo medonho! 

di start de porcos soldados, Fay ones 
rosnimo do tsGuo polo murmero tola que ext 
bitante de seus officiaes, que não podem todavia, 
maga para GANA dd 
der mantidos & custa da Nação, pôr cuja indo: 
fendas é Vberiides derraasa tao a pu 
e ONA ou a 

“SA mariah, que pudera vivlcar os amplo 
restos de nossas extensas colonias — semi-anni- 
da 

A mosormrd lide empreges picos iv 
cisão todas ns class Bea Fado das co 

a prodibeivas toda as cspreidados 1 (085 
HEanao ro hot irao cota 1906 48 
EE 

“E agiotages lavrando como uia jangidon 
mmoritd borda ami 

SEA Tulio ida: relazando ve etoguiad 
solos os le Incnvo: 

EO farm; postag 
sec conto, os bandos animados de rancor 
mavel, bos 6/65 maus principios a virtuda e 


O OCCIDENTE 
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a maldade, à razão é 
é vergonhosa mescla : 

— Os homens publicos, sem £, nem bonesti- 
dade; os cidadãos honestos, poucos em numero, 
e sem a força ou energia de supplantarem os 
que abusam de sua cordura Eca 

— Um pressentimento vago da proxima disso- 
lução da nossa nacionalidade ainda nos que mais 
o procuram encobri o 

A opinião publica, frouxa e amortecida á 
força de à tenderem com o espectaculo continuo 
de escandalos inauditos 

— Os adios civis, fomentados sem cessar pelo 
interesãe de. visinhos ambiciosos: 

— Revoluções períodicas, com todos os dam- 
nos e sacrifícios que lhe vem inherentes, e sem 

às uteis reformas, por cuja aspi- 


injustiça na mais hedionda 


ração se 

Chagas tão profundas e inveteradas, ou matam 
o enfermo, ou saram, somente depois de uima 
temerosa e desesperada crise, Não ha, em meu 
curto entender, castas de emoliente ou tonico que 
opere à cura. Uma crise, só uma crise daquellas, 
cujo duvidoso termo a providencia occulta, po- 
der, queimando, purificar e extinguir as res 


ue eu na inha inexperienca julgo 
ação da minha infeliz Patria...» 


sentimentos de honra e patria tatua- 
Ima dos antigos portuguezes! 


A vociedade regularmente constitida,insútue 
nos sus membros preceitos e deveres que émis 
ler que se cumpram com o penhor seguro da. 
establidudo profcua, Um desses deveres é o 
apartamento Necessário das duas grandes cortem 
tês que pe debatem rijamente à dentro do 
dumbraes: = 08 que prestam e 0s que não p 
tam; assim gloricando os primeiros, ela ext 
ré io segundos. € Seguindo esta nota 

dove Indeklinavei que se impõe a nós autros 
michaclences, respeitadores Un tradição e crença. 
dos nonços maiores, seleccionar dentre tanta vai 
dade Balotar aqueles. que pelo brilho dos seus 
talentos e qualidades nilisaram republica com 
mim, 

Di 


considerações que deixo acima expostas, 
vem surgindo triumphante à personalidade excel 
sa de José do Canto, cidadão notavelmente pres 
tigioso para esta sua terra, que serviu com todo 
O vigor da sua vontade, aproveitando como pou- 

ecunstâncias duma situação de fortuna, 
de, em beneficios 
presa, os serviços com que a illts- 
trou e abrilhantou durante à sua passagem pelo 
mundo. 

Figuras do tal envergadura moral marcam uma 
epocha e avultam aínda em maior grandeza se 
às confrontamos com os consagrados de hoje, de 
Iiputianas proporções, embora colossas em vai- 


to era um espirito educado 
“da moral e fé religiosa, que 
não são incompatíveis com a especulação scien- 
tifica e se não humilham perante as convenções. 
de que fazem gala as modernas correntes de 
orientação social, dirigidas pela demagogia im- 
pertinente da actualidade. E 

À attestao ahi está esse formosissimo monu- 
mento que à aua fé erigiu 4 Virgem, s0b à avg 
Kestiva invocação das Victorias, e onde deixou 
Perduravelmente gravado o voto da sua crença 


e José do 
nos velhos prio 


Serpentem, virgo, vincens ab origne mudis 
et mortem, el mostos et mola cuncta domas, vis 
Elst, vinci, vetrise meritogue voçarisi— Salve 

ie tb dora, aus ce lo E 


1954-1084 


“Tradueção livre ; 


«Oh! Virgem, vencedora do peccado ori 
que vences, enceste e vencerás à morte, as doca- 


ças & todos os males, justamente és chamada «da 

Victoria: — Salvél glocia a ti, Jouvor e honra! 
Um marido, em memoria de sua esposa, te con- 

sagra agora esta ermida, ó Santa Mãe de Deus.> 


Ponta Delgada, abril de 1914 


AxsimaL Bicupo. 
(Do Intiluto de Coimbra) 


+—— 


Folhas soltas 


O theatro da Republica 
1Sgq-1914 


Neste canto de provincia onde me en- 
contro ha mezes, chegou-me a notícia do 
incendio do teatro D. Amelia, hoje da 
Republica. Olhando para o jornal e lendo 
tal noticia, ao principio julguei que estava 
sonhando, pois custava-me a acreditar que 
esse theatro, o mais elegante, o mais ar- 
tístico da nossa capital pudesse assim des- 
apparecer tão estupidamente ! 

O theatro da epublica era um verda- 
deiro templo d'arte; o seu emprezario, 
Visconde de S. Luiz Braga, fez-nos conhe- 
cer o que havia de melhor no estrangeiro, 
e tanto na parte dramatica com na mu- 
sical, tivemos noites que jámais se apaga- 
rão da nossa memoria. Ainda ha pouco 
tempo recebi uma carta d'essa notavel pia- 
nista Maria Carreras, em que me dizia que. 
nunca poderia olvidar esse encantador 
theatro da Republica, onde passára momen- 
tos de tão intensa arte ! 

Ali vimos espectaculos de alta teoria 
educativa, e para não falarmos d'outros, 
bastará apontar es concertos da orchestra 
symphonica sob a direeção do maestro 
hespanhol Pedro Blanch. 

Sob o ponto de vista mundano, este 
theatro era o ponto chic da soci 
elegante de Lisboa; nos camarotes, balcão 
e frizas, ostentaram-se os vestidos mais 
elegantes, nas senhoras mais em voga. 

tm menos d'uma hora tudo desappare- 


ceu 


As chammas em uma corrente devasta- 
dora, destruiram, carbonisaram, tudo, tudo ! 

Scenarios. preciosos, archivo de peças 
litterarias, fatos, joias, instrumentos, tudo 
se transformou em cinzas, em pó! Mas um. 
theatro assim, ficará para sempre rio 
abysmo do esquecimento?! Impossivel | 
Em breve, um novo theatro surgirá, e en- 
tão novas noites d'arte tornaremos à ter, 
tenho plena certeza disso. 


AurreDo Piso (SACAVE 
Up — 
No convento de Vila Verde dos Francos 


No sopé de um dos contrafortes da 
serra de Montejunto, fica a curiosa povoa- 
ção alemquerense de Vila Verde, doada 
no seculo xut por D. Afonso Henriques 
aos francos (francezes) de D. Adelard, cru- 
zados que ajudaram á conquista de Lisboa 
aos moiros. 

Um denegrido palácio em completa 
ruina, restos do solar dos Condes de Pe- 


niche; um pano de muraiha, do quasi des- 
aparecido forte; um arruinado convento 
de franciscanos; e a baixa e singela caza- 


ria que se agrupa em volta da sua alta 
egreja matriz, é o que mais sobresae n'a- 


quele meio de serras altas, cuja maior é a 
da Neve, (Montejunto) árida, em que tu- 
fos de alecrim se destacam pelas brancas 
rochas, e do alto da qual se gosa um pro- 
digiôso panorâma circular por toda a Ex- 
tremadura. 

E' no prolongamento oeste da serra que. 
existe o pequeno convento de Vila Verde 
dos Francos, dotado de fina e frigida agua, 
encerrado em densa mata de variadas es- 
sencias e tendo uma deliciosa vista sobre 
os termos de Torres Vedras, Lourinha, 
Cadaval e Obidos. 

O nosso antigo colaborador Ribeiro 
Christino foi com sua e outras familias, 
nºum total de vinte e seis pessoas, ali pas- 
sar todo o dia 6 de setembro ultimo, indo 
do Arneiro da Merceâna, onde tem sua. 


No Convento DE ViLa-Venpk pos Fuancos 
(Fotog. do amador Christino da Silva) 


casa de campo, em carros de bois, os uni= 
cos vehiculos que os primitivos caminhos 
da serra permitem usar, sem receio de de- 
sastre; lá no convento, na desamparada 
escada da torre sineira, a uma altura de 
perto de 400 metros acima do nivel ma- 
ritimo, foi que se escalonaram os vizitan- 
tes por entre as heras e arbustos que ador= 
nam o conventinho em quanto sobre a 
abobada Luiz Ribeiro Christino, o novel 
estudante de belas artes, apanhava no seu 
Kodak a alegre caravâna, cuja fotografia 
publicâmos. 

O convento de Vila Verde adquirido em 
tempo pelo falecido ilustre Visconde de. 
Chanceleiros, e por ele muito melhorado 
nos arvorêdos da mata, era o sitio a que 
de preferencia ele levava as suas vizitas da 
quinta da Cortegâna (Rocio), que ficavam 
sempre encantadas pela beleza, do sitio, 
suas vistas, e dos restos dos interessantes 
azulejos setecentistas da egreja, com qua- 
dros da vida de S. Francisco de Assis, € 
nos do graciôso claustro, estes de aspecto 
ornamental, 


Er 1 


O OCCIDENTE. 


Actualmente é seu possuidor o sr. D. 
Ignácio, de Carvalho, filho de aquele titu-. 
lar, que a exemplo de seu pae, a todos 
graciosamente faculta a visita do lindo 
convento, a que não faltam algumas rudes 
capelinhas para o semilhar a um pequeno 
Bussaco. 


Dellyne: 


5 DESTERRADA 


Versão de Alfrado Pinto (Sacavem)) 


— Depois da sua segunda viuvez, Gise- 
lia deu-me a direcção do palacio Mileza 
em Vienna. Supponho que depois da morte 
do conde Zolanji, tivesse ido viver junta 
de seu filho mais velho, que talvez aínda 
não esteja casado. a carta para essa 
direcção. Se Giselia não estiver, a carta 
provavelmente seguirá o seu destino. 

Myrto com a mão tremula, escreveu o 
envelope e poz a estampilha. 

— Vou a casa das sr Millon, uma ou 
outra terá occusião de sahir e pól 
caixa, 

'As art Millon habitavam uns compar- 
timentos no predio da sr* Elyanni A mãe 
era viuva d'um empregado do caminho de 
ferro, a filha trabalhava em casa para uma 
loja-de Nóres artificiaes. Eram bôas e ho- 
nestas senhoras, serviçaes e discretas que 
admiravam Myrto e que faziam tudo para 
lhe ser ageadaveis. Isolada como estava a 
pobre menina, a ar4 Elyanni não tendo 
nunca querido muitas relações. muitas ve- 
2es encontrou uma protecção material ou 
moral perto das suas visinhas. 

A porta abriu-se e a menina Albertina, 
de olhar meigo, disse ; 

—A menina Myrto! entre faça favor. 

Entrou na casa de jantar, onde a sr Mil- 
lon estava a vestir um rapaz de cinco a 
seis annos, um orphão que a morte de sua. 
filha mais velha e de seu genro deixára ao 
seu cuidado. 

— histá melhor? 

— Muito fraca, muemurou Myrto. 

— Pobre senhora, disse a sr? Millon, 
apertando-lhe a mão. 

Eu vim para pedir o favor de me 
rem esta carta na caixa. 

— Oh! da melhor vontade. Albertina 
vae sahir e não se esquecerá. 

— Eu levo a carta, disse o rapazito que- 
rendo ser amavel. 

— Pois sim, Joãosinho, e resarás uma 
oração pela minha querida mamã, disse 
Myrto fazendo-lhe festas. 

— Nós resaremos tambem. 

— Obrigada, conheço os vossos cora- 
qões, disse Myrto abraçando-as ; agora vou. 
ter com minha mãe. 

Apenas Myrto desapareceu, asr* Myrto 
poz a carta sobre a mesa, sem deixar de 
ólhar para à dirceção. 

 Congessa Zolanji, palacio Mileza, 
estas senhoras núnca fallaram da sua fami 
lia, mas quero crer, Títina, que são de bôa 
familia, gente distincta. Aqui ha dias quando. 
estava” proximo da mãe Elyanni vi sobre 
tim líndo lenço, uma corõa bordada. 


dei 


— E a menina Myrto tem maneiras de 
princeza. Deus queira que tenha parentes, 
que a possam estimar. À mãe pouco po- 


“derá viver. 


— Se passar desta noite. .. pobre me- 
nina Myrto! Tenho pena d'ella, coitada! 

Emquanto isto se passava, Myrto en- 
trava no quarto na mãe. 

— Myrto! 

Elia approximou-se da cama e Elyanai 
apertando-lhe a mão disse ; 

— Olha para mim, Myrt 

Os olhos azues da mãe, 
cheio de candura. 

— Que possa ainda ver os teus olhos, 
inha filha, minha luz. 

— Não falle assim, minha querida mãe, 
ha apenas uma luz verdadeira, é Deus! 

— Sim, é a luz das almas puras. Ha dias 
tenho pensado que tu tens sido uma filha 
exemplar, és um anjo, quero deitar-te a 
minha benção. 

As mãos sobre aquella cabeça loura, pa- 
reciam chamar sobre a filha uma luz di 
vina, Myrto de joelhos, chorava copiosa- 
mente, 

— Não chores, minha querida, Pensa 
que vou para janta do meu querido Christo. 
Nós olharemos por ti 

Apos estas palavras, Elyanni ficou como 
adormecida, saborcando as suas ultimas 
horas. 


ham um olhar 


“Toda vestida de preto carregado, Myrto 
no meio das sr.» Millon, voltara cheia de 
tristeza da sua casa onde tinha sal 
restos. mortaes da sr! Elyanni. Sey 
desfallecida, e uma dôe profunda minava. 
o seu bom coração. Chegando ao patamar 
do quarto andar a s4 Míllon perguntou: 

— A menina vae ficar para almoçar 
comnosco e passar o dia mais acompa- 
nhada, 

— Obrigada, minha bôa amiga, mas pre- 
firo entrar na minha casa, habituar-me 
solidão. 

A voz foi cortada pelas lagrimas. 

>. Amanha virei um bocadinho, hoje 
não posso, quero estar sosinha. 

— Pois sim, faça o que quizer, o que 
fôr melhor, mas dê-me licença de lhe man- 
dar um caldo, sim? 

— Agora não, á noite talvez, 


Myrto entrou na sua casa, triste e pen- 
sativa, Encontrando-se agora sem ver nin- 
guem, é que parece avaliar bem a sua 
sorte! Logo que o terrivel acontecimento 
teve lugar, Myrto telegraphou ao seu tu- 
tor, velho celibatario, vivendo na costa da 
Provença. 

“Tinha-lhe respondido por uns simples 
pezames, dizendo-lhe que o seu rheuma- 
tismo não o deixava sahir da sua provin- 
cia. 

A condessa Zolanyi não tinha respon- 
dido, Talvez não se encontrasse em Vien- 
na... e Myrto contava tão pouco com 
esta senhora. Logo que Myrto se sentisse 
um pouco mais á vontade, iria pensar se- 
riamente sobre a sua situação com as sr.” 
Metlon. Mas hoje não podia, sentia-se fra- 
ca, sem forças. 

Um toque de campainha fez-se ouvir. 
A creada foi abrir e Myrto ouviu um rui- 
do de vozes. 

— Menina, é uma senhora que lhe de- 
seja fallar. 

Teve vontade de dizer que não recebia; 


mas dominando-se, entrou na salá, Uma 
senhora baixa, de discreta elegancia, esta- 
va de pé ao meio do compartimento, De- 
baixo do veu, Myrto poude divisar um 
rôsto um pouco sem as córes da mocida- 
de mas fazendo recordar sua mãe. A des 
conhecida avançou para Myrto, dizendo. 
“com um ligeiro accento estrangeiro : 

— Chego muito tarde, minha pobre He 
dviges! 

— Sim, morreu, disse Myrto, 

E começou à chorar. 

— Então, minha querida menina, E pen 
sar que estava em Paris e que poderia vir. 
para junto de Hedwiges | mas a sua carta. 
chegou-me de Vienna e só esta manhã à 
recebi 

—O quê, estava em Paris? | disse Myr- 
to, olhando fixamente para ella, Assente- 
se, tenha a bondade. Desde já lhe agra- 
deço o ter vindo logo. 

— Era eoisa natural, disse a condessa 
assentando-se numa cadeira em frente de 
Myrto, Hedwiges e eu, ainda que primas 
muito afastadas, fomos educadas em uma 
grande intimidade. Sempre tive saudades. 
della, apezar d'esse casamento que. fez, 
descontentando a nossa família, 

Myrto ficou um pouco com aspecto sir 
sudo. 

— Não esitei em vir, esperando encon- 
trá-la com vida, mas à porteira disse-me 
logo a dura verdade, 

— Sim, é verdade | disse Myrto, 

Myrto apresentava um aspecto tão me- 
lancolico, triste, que a condessa, pegando- 
lhe na mão, disse : 
ntão, minha filha, não deve estar 
assim. Pensando em Hedwiges, estou prom- 
pta para a socorrer em tudo, Conte-me 
à sua vida, 

Myrto, tendo visto n'esta parente uma 
proteção um pouco talvez de favor, con 
tou-lhe resumidamente a sua vida depois 
da morte de Elyanni, Muitas vezes a con- 
dessa lhe fez varias perguntas, a mór parte, 
sobre dinheiros. Myrto disse que nada lhe. 
restava, salvo um pequeno capital repre-. 
sentando uma renda de quatrocentos fran- 
cos. 


— Sim, a sua: carta dizia isso, mas pen- 
sei que tivesse outros capitues. Hedwiges, 
tinha bellas joias. 

— Tudo foi vendido pela doença de meu 
pae, excepto uma cruz de opálas, da qual 
minha mãe gostava muito, 

— Sim, é uma joia de familia que veio 
de uma avó... então não possue nada, 
minha filha? Do lado paterno, não tem 
ninguem? 

> Ninguem. A familia de meu pae era 
já completamente terminada na Gpoca do 
seu casamento. 


(Continiia.) 
e —. 
QUADRAS 


Jurando um amor sem fim. 
Uma carta me mandaste : 
Foi à tua mãe que a (ez? 
Ou tu é que a copiaste? 


Antonio Fenno. 


pois s 
Não no terias tu dado. 


(Missal de Trovas) Auousto Custá: 


O OCCIDENTE 


E 


) Concurso hipico nas Caldas da Rainha 


Por aqui, os dias “sucedem-se 
aos dias encantadôramente lindos. 
Nesta poetica vilã, tudo se conju- 
ga — paisagem, ceu dum azul lim- 
pido, horisontes. amplos, tempera 
tura, sunvissima — para dar ao 
espirito uma impressã 

alegria, Respira-se  desafogada- 
mente o simples acto de respirar, 
traduzindo em função a melodia 
ritmica da vida, é um motivo, irre- 
tivel de opúmismo, A alma li 
bra so espaço em fóra—e ficam, 
em baixo, á superficie, sombra em 
sombra, nada em nada, as peque- 
“ias miserias do mundo. 


Apezar de ter sido bastante con: 
este anno o concurso hi- 
pico, n'estas lindas thermas, correu 
Pouco animado. 


Realisaram-se as seguintes proc. 
vas durante quatro dias: ensaio, 
nacional, omnium, amazonas, gran- 
de premio das Caldas, sargentos, 
soldados e cabos, corrida de ha- 
te, percurso de caça e prova de 
Sora. 

Foram vencedores: Jara de Car. 
valho, Luiz Faro, Higino Barat 
Affonso Botelho, Casal Ribeiro, 
Silveira Ramos, Francisco Lusí- 
gnan, Caros Veloso, Amavel Gran. 
ger, Manuel Latino, e D Maria 
do Carmo Reis, além de v; 
cabos e sargentos, 


No velodromo do parque real 
sou-se um desafio de foot-ball e 
tre 0 Grupa Spurtivo Li de La 
ria e Caldas Sport Club, sendo 
o resultado um goll contra outro, 


D. Mania DO Ganso Reis— Manukt. Larixo — Cantos Vrioso 


Psltacismo e cultura do espirito 


Daqui vem que à formula se esvasia de sentido 
é o aimbolo perde a sua ratão ue-sbr. O espirito 

Macri se á létra. 
O conhecimento das palavras precede o conhes 
É "então que o pensamento 


o, positaci ja. mais profunda- 
tente alicerceado e firmado no espirito humano. 
O verbalismo é quasi inevitavel e dificilmente 
eliminado. 

À fisionomia e o relevo das palavras têem um 
poderoso ascendente sobre a imaginação, que as 
<olvas, por ai, não podem destruir, Por vezes, o 
Colorido e pitorerco que as palavras projetam, 
supre-lhes o sentido: ou nunca 9 tiveram, ou se 
O tiveram, perdeu se é o espirito não o apreende 
Jamais. O seu valôr musical prejudica a sua si- 
Enificação, 

E PODE esta base que se Gema Dugas para 
optar pela linguagem puramente significa 
Contra à linguagem expressiva. Às razões que ele 
invoca, são na verdade subi 

Prefere a image signe à image 
Prefere o signal que é meramente signal, à 
imagem e signal, principalmente imagem e aci 
dentalmente sigrnial. K 
«mnage-tigne é à palavra puramente significa, 
tiva, já de si abstrata, demarcada no seu sentido 
Por uma vontade mais ou menos arbitraria. 
Image-idéo é à palavra puramente expressiva 
que evoca a sigalficação por meio da imagem 
Ae implicitamente em si encerra. 


Image-signe é convencional, vasia de emoção, 
interessando só o espirito pela função que exer- 
ce, Não tem garra sobre a imaginação. É” exclu- 

trumento ao serviço do pensa- 
so, sendo à linguage: 


Neste pura. 
mente significativa, o psitacismo parece impos- 
sível. 


Rio poderemos nós, porém, erguer objecções 
à São bpinião estranha, alids engenhosisima? 
Talves. os 

"Niinguagem, complesificando-e, torna-se, mais 
« mais sigoifcativa: Mas É certo que toda à li 
Guagea toi primitivamente expresaiva. Bréal af 
em peremptoriamente. À historia da lin- 
guagem corcoborao. Ê 

AE palavras, na sua remota primitividade, eram 
pinoreBensy concretas, onomatopaicas. Eram exclu 
Lamente expressivas. Eram imagens que da 
propria naturesa se alevantavam ao encontro dos. 
Peolidos do homen As palavras raizes que hoj 
deorinvem ideias abstratas, são palavras cuja o 
Fei metaforica se perdeu, vislumbrada, ainda. 
Ei, no entanto, pela restropectiva investigação. 
do estudo etimologico. 

'Olservase, portanto, na fiologia, a marcha da 
expressão para a significação. Mas isto que é 
Tatgavel, não evita, por certo, o psitacismo, Pelo 
Conirario, podemos afirmar, neste ponto, a supe- 
Sioridade da. linguagem expressiva sobre a lin- 
Toagem significativa. À linguagem expressiva e 
Erifeuagem significativa tem campos diferentes 
de aição nitidamente circunseritos, que são res 
Pecivamente o campo da Arte e o campo da In- 
Eaigencia Pura. 


A 


o — Tipos e episodios da 
sua galeria, por Serio de Canto Parceria A 


A intividualidade de Caso, que é eminento 
mente carateristica no meio literario português 
do seculo findo — ainda não fi, sob todos os ses. 
aspectos, encaradas as modalidades várias da sua. 
compleição, em toda a complexidade do seu 6s- 
o, convenientemente estudada, O seu squema 
Ésico-psiquico ainda não está traçado... 
Anos decorreram, anos decorrem, sobre 0 
lugubre do seu falecimento —e ninguem se aven- 
turou aínda a realisar um estudo serio, tanto 
quanto possivel completo, intentando nã máia 
nobre acepção do termo, crítica da sua Obra. 
Todos se recolhem ante ' iminencia das maio- 
res responsabilidades, Sómente Fialho de Almei- 
da demonstrou o carinho inteligente com que 
seguira sempre à evolução literaria de Camilo, 
esboçando um programa de estudo, em verdade 
notavel, elaborado para a realisação dum livro, 
in memoriam, que uma comissão purera em pro- 
jectos, no ano da graça de 1906. 
De resto, 0 facto Não dá motivos a espanto, 
Não sabemos se à mentalidade portuguêsa é por 
absoluto falha de faculdades criticas, — todavia 


O OCCIDENTE 


parece-nos incontestavel que de autoridades cri- 
ticas temos carecido sempre. De críticos insus- 
peitos — uns morremanos precocemente sem con- 
Seguirem legaros obra” que seja monumento, 
outros surgem por veses num instante para ent 
breve desipareserem sem vestígio notavel no 
rameram day preocupações quotidianas. 

Entrlanto de pesquisados, anctadores qu co 
mentadôres temos numero que felimente parece 
abastar-nos, Amigos literarios e admiradores stre- 
muos de Camilo são nesthora muitos, e todos se 
esforçam por trazer ao entendimento da obra ca- 
miliana pontos de vista, noções-de (poca, lui 
dações. 

É sto por certo estimula ao aparecimento da 
quele que, dia mais, dia menos, por via de crítica 
VÁ carteando Iaboriosamente é ineligentemente 
coordenando dados té ão local do monumento 
onde se hacde erguer, a toda à luz sobre o povo 
da sua terra, a estatãa gloriosa de Camilo Cas 
telo Branco, 

Coube à vez agora ao ar. Sergio de Castro — e 
não é de importância. somenos o subsídio, que 
nos dá a sua valgarisação criteriosa. Este livro 
Toque o sr: Sergio da Castro, ha mês, publicou 

vitulado Gamito Custeio Blnsco, lemoto 
dam asssentada, curiosamente, e ainda conserva 
mos na retentiva a galeria de tipos, o film de 
epitodios, que a imaginação do prosista incom 
paravel reanimou e plasticisoa. À gua ironia — 
Esta Ironia ia que feria, à Jorrar acintilas, como 

a ponta lucida dum lorete, esta ironia formida 
à" que por vezes cala pesadamente como o bo 

dão de Hercules — a nua ironia que faiscava 
bre às frontes dos Contemporancos como a es 
“le Damocles; ali está no seu jogo admira- 


i exemplificada. Cólera, amór, indignação, 
graça, — emfim, toda a escala da sentimentalida- 
de humana é ali sonoramente percorrida. 

O Coração é escalpelisado fibra a fibra, — to- 


dos os seus movimentos estão á perfeição gra 
duados; todo o perfume, por mais alto de idea 
Jísmo, toda à vasa, por mais baixa de materiali 
dade, têem ali uma expressão concreta... 

Bem haja o ar. Serglo de Castro que He impôs, 
para utilidade simples « grande do leitor, o labôr 
demorado, sem duvida grato, por certo inglorio, 
de seguir passo a passo uma evolução literaria, 
anotando, esclarecendo, esboçando. num gesto 
largo, vincando numa linha sobria, a fisionomia 
dum Espírito que merece de nós uma admiração 
quasi religiosa 

o claro, port 


ueemente, dissertando 
e e sobra fácerca dos 
E publicação do seu livro, 
ditmos o ar. Sergio de Castro 


propondo-me a escrever de Camilo Cas- 
ânco, não procurarei fazerdhe a biografia, 


ATTENÇÃO 


A Empresa do «Occidente» acceita pro- 
postas para agentes em todas as terras do 


paiz, Africa e Brazi 


Du. Sengio vg Castro 


nem teorisarlhe a obra nem determinar-lhe as 
origens literarias ou acentuar-lhe as influencias 
e reflexões no meio literario do tempo.» 

«O que nós queremos, levando-o á comunidade 
da geração que já não é do seu tempo, é vulgari- 
sar-lhe os livros em quadros imdressivos, subme- 
tendo esses quadros aos processos mais praticos. 
da propaganda eficaz. Queremos, ranscrevendo 
trechos, resumindo passagens, incipentes e epi 
sodios, exbibindo tipos e figuras, dar a jmpres- 
são, quanto possivel viva, da sua obra de escri 
tô 


Se estes foram os intuitos primordiaes da obra 
— pudemos confessar que foram felizmente e ple- 
namente realisados. E as palavras que atraz dis. 
dissemos — sugeridas por uma leitura rapida e 
emocionáda — são a nossa singela garantia. 


Livros recebidos: (1) 


(Aspectos da cidade) por 
Nova edi EM 
casa Santos & Vieira — Empreza Later 
minense, Lisbãa 


Acorba Dôr... — Com prefacio do ilustre es- 
criptór Eduardo de Noronha, por ]. Marques. 


ty Oportunamente faremos cri 


| de ourives 


Carta ás infciaos 8. A. R 


Mendes — ], Rodrigues & Ca Editores — Livra-| 
ria Nacional e Estrangeira, Lisboa, 


Missal de Trovas — Quadros dos 17 e 18 anos, 
por Augusto Cunha e Antonio Ferro — Lisboa. 


jo Filho — Estabel 
if, Parahyba do Norte, 


or Ars 


Enchologium 
mento graphico 


Tgnês, por |. P. Carneiro da Cunha — Estabe- 
lecimento graphico Torre Kiel, Parahiba. do 
Norte, 


Revista scientifica e litera 
7— Coimbra — Imprensa da 


O Tostituto 
Volume 61º — 


Universidade — 1914. 
Revista Agronomica — Orgão da Soci 
Sciencias Agronomicas de Portugal 


Composta e impressa na Typographia do Anua- 
rio Comercial — 1914. 


Apontamentos Historicos sobre Bibliotocas 
Portuguêsas — Coligidos e escritos por José 
vestre Rj Coimbra — Imprensa da U) 
versidade. 


Revista Horticola— Jornal de Horticultura, 
Pomicultura e Floricultura — Proprietarios e edi. 
tores: Alfredo Moreira da Silva & Filhos, 


Catálogo suplemento — Raises, tuberculos e 
bolbos de flóres — Sementes de fôres para oou- 
tono e morangueiros — Proprietarios e editores: 
Alfredo Moreira da Silva & Filhos, 


IMPORTANTE 
Aviso aos srs. annunciantes 


Previne a Administração 
desta Revista que nenhum 
agente está autorisado a tra- 
tar de annuncios para o «OC(I- 
DENTE» sem que apresente o seu! 
cartão de identidade passado 
por esta Administração assim 
como se previne que nenhum 
ânnuncio é pago na occasião 
do contrato. 

A ADMINISTRAÇÃO. 


[| TRESPASSE 
7 BOM EMPRHGO DE CAPITAL 
No centro da cidado ha u 


magnifico e acreditado estabelecimento 
vo do seu proprietario 


Avenida da Republica, 84-B. 
LISBOA 


CHOCOLATE —CAKULA 


Novo producto reconstituinte é valioso alimento adaptado a todos os 
organismos, como se prova com a analyse de garantia 


Pacote de 500 grammas, 600 réis 


CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 


Vende-se em toda a parte 
BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 r 


Os bombons da fabrica Iniguez levam a marca 


Exigir pois esta marca 
em todos om estabelecimentos 


Farinha Peltoral Ferruginosa 
fla Farmacia Franco 


Pedro Franco & & 
DEPOSITO GERAL 
RUA DE BELEM, 147 - LISBOA 


